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    Abrir a Bíblia e abrir a boca são os atos que melhor descrevem minha vocação. Nos últimos trinta anos tenho feito isso dominicalmente no púlpito da Igreja Batista de Água Branca, a IBAB, onde sirvo como pastor. O domingo, entretanto, não acontece no vazio, não é um fim em si mesmo, isolado do dia a dia da rede de relacionamentos e interações da comunidade. A pastoralidade acontece de fato na trama cotidiana, no meio das gentes, nas muitas conversas, na sagrada escuta das confissões, na celebração das alegrias e na solidariedade das lágrimas de um sem-número de pessoas, cada uma delas com um rosto, um nome, uma identidade singular, um coração em cujo chão se deve andar com reverência e amor.


    Santidade foi primeiro uma série de mensagens dominicais que preguei na IBAB, em 2018. Minha gratidão, portanto, às tantas vozes e histórias e partilhas que não apenas forneceram subsídios para o conteúdo dessas meditações pastorais, como também criaram o ambiente onde foi imperativo buscar o discernimento a respeito do significado de viver segundo a vontade de Deus em dias e contextos conturbados como os de hoje. Gratidão aos amigos e pastores que repartem comigo o cuidado do rebanho da IBAB: sua dedicação e amor por Jesus e pela igreja de Jesus me inspiram, e sua contribuição para as reflexões sempre me enriquece. Gratidão a Debora Otoni, cuja iniciativa e trabalho diligente, tanto no cuidado das transcrições quanto na preparação inicial do texto, tornaram possível sua publicação. Gratidão à Mundo Cristão, não apenas por mais este trabalho de excelência, mas principalmente pelas quase duas décadas de relacionamento, incentivo e apoio para meu desenvolvimento e produção literária.


    A Deus, toda a glória!

  


  
     


    INTRODUÇÃO


    Um cristão que completa a frase “Deus é” certamente usa a palavra “amor”: Deus é amor. Mas se você pedisse a um profeta de Israel que completasse a mesma frase, com toda certeza ele usaria a palavra “santo”: Deus é Santo. Mais precisamente, ele diria: Deus é Santo, Santo, Santo.


    Ao contrário da língua portuguesa, o hebraico não possui adjetivos superlativos. Para expressar a ideia de algo lindíssimo, por exemplo, a língua hebraica lança mão da repetição “lindo, lindo”. A Bíblia traz expressões como “vaidade de vaidades” (Ec 1.2, RA) e “em verdade, em verdade” (Jo 5.24-25, RA) quando o texto deseja conferir ênfase. Por essa razão se usa “Santo, Santo, Santo” para expressar a absoluta santidade de Deus, o Santíssimo.


    O atributo essencial do Deus de Israel é a santidade. O profeta Isaías se refere a Deus como “o Santo de Israel” (Is 17.7; 41.14; 47.4). Na Torá, lemos que Deus recomenda ao seu povo: “Sejam santos, pois eu, o SENHOR, seu Deus, sou santo” (Lv 19.2).


    A santidade de Deus como imperativo para a santidade de todos os que se relacionam com ele também é presente na tradição cristã. O Novo Testamento, por meio do apóstolo Pedro, cita a exigência da Lei de Moisés: “Agora, porém, sejam santos em tudo que fizerem, como é santo aquele que os chamou. Pois as Escrituras dizem. ‘Sejam santos, porque eu sou santo’” (1Pe 1.15-16).


    Em suas epístolas, Paulo se refere aos cristãos como “povo santo” (Rm 1.7; 1Co 1.1-2; Fp 1.1; Fm 1.5). O apóstolo também afirma categoricamente que a vontade de Deus para os seus filhos é que “vivam em santidade” (1Ts 4.3).


    O autor da carta aos Hebreus é ainda mais radical, chegando a dizer que sem santidade, sem santificação, “ninguém verá o Senhor” (Hb 12.14), o que torna a santidade uma condição imprescindível para nossa experiência de Deus e com Deus.


    Como se descreve, portanto, uma vida santa?


    O que é viver em santidade?


    O que é ser santo, santa?


    Fiz uma pesquisa em minhas mídias sociais para identificar o que as pessoas pensam e acreditam sobre santidade. Pedi-lhes que respondessem a duas perguntas: 1) O que você entende por santidade?, e 2) O que você pensa quando ouve a palavra santo ou santa?


    Recebi centenas de respostas e li cuidadosamente todas elas. Consegui identificar pelo menos quatro conceitos que resumem o senso comum a respeito de santidade. Muitas respostas poderiam ser agrupadas a partir da noção de santidade como estado de pureza associada à perfeição moral. Para a grande maioria das pessoas, ser santo ou santa é ser sem pecado. A santidade seria um estado de perfectibilidade moral, ou seja, santo, disseram, é aquele que não possui pecado, o que equivale a ser moralmente perfeito. Para essas pessoas, o pecado se define como falha moral. Viver em santidade seria equivalente a obedecer aos mandamentos bíblicos, como os que constam do Decálogo: não matarás, não roubarás, não adulterarás, não dirás falso testemunho, não cobiçarás, e outros mais, tanto em dimensão positiva quanto restritiva. Em síntese, não fazer o que é errado e não deixar de fazer o que é certo.


    A santidade também é percebida como um processo rumo à perfeição. A santificação seria, portanto, o caminho, a progressão para uma vida sem pecado e de completa submissão à vontade moral de Deus, que resultaria em um comportamento sem falhas morais. Assim se interpreta, por exemplo, o provérbio de Salomão: “a vereda dos justos é como a luz da aurora, que vai brilhando mais e mais até ser dia perfeito” (Pv 4.18, RA). A pessoa santa seria, então, aquela que vai se aperfeiçoando ou sendo aperfeiçoada num processo contínuo rumo à perfeição.


    Essas duas compreensões da santidade — estado de pureza, definido como perfectibilidade moral, e progressão à perfeição — implicam e explicam uma terceira ideia. Muitas pessoas responderam que, ao ouvirem a palavra santo ou santa, o que lhes vem à mente é que santidade se trata de algo inatingível, um estado inalcançável. Sabemos que ninguém é sem pecado e que não existem pessoas perfeitas. A própria Bíblia chama de mentiroso aquele que se diz sem pecado (1Jo 1.8), e por essa razão a ideia de santidade remete a uma possibilidade muito remota ou praticamente impossível de ser vivenciada por pessoas comuns.


    Isso nos conduz também a uma quarta noção de santidade, bem presente na cultura religiosa brasileira. Muita gente pensa em santidade como uma condição de excepcionalidade, isto é, santas são aquelas pessoas extraordinárias e por isso mesmo muito raras. Alguns chegaram a dizer: “Santo mesmo, só Jesus”. Alguém mencionou: “Santa, só a minha avó!”. Evocar a vovó como exemplo de vida santa me levou a considerar a crença de que santidade segundo o entendimento bíblico não é aplicável ao mundo como o nosso, e por isso apenas pessoas que se encontram fora do jogo, que já superaram as demandas da luta pela sobrevivência e se retiraram dos ambientes de tentação é que conseguem viver nesse estado de pureza e perfeição moral. É evidente que essas pessoas têm uma noção equivocada da velhice e dos velhinhos.


    As quatro percepções a respeito do que é ser santo ou santa sugerem que essa qualidade de vida é uma experiência remota, que a santidade mora em um lugar muito distante e os santos e santas habitam uma terra que fica lá longe. O senso comum participa da intuição de que são verdadeiras não apenas a noção de que ninguém é santo, como também e mais ainda a de que não é possível ser santo.


    Convivemos com a paradoxal ideia de que a santidade em nossa tradição cristã é ao mesmo tempo um imperativo inegociável para a experiência espiritual e uma impossibilidade, ou pelo menos uma condição que somente algumas poucas pessoas são capazes de alcançar. A Bíblia Sagrada, entretanto, fala da santidade como o fluir natural da experiência com o Deus que se revelou na tradição de Israel. Mais de oitocentas vezes, na lei de Moisés, nos livros poéticos e de sabedoria, e nos profetas, o termo qadosh e seus derivados — qodesh e qadesh — aparecem adjetivando o modo de viver das pessoas que se relacionam com o Santo, Santo, Santo. A santidade é, assim, a experiência natural de quem se relaciona com Deus. Ser com Deus significa ser santo. A igreja é descrita na Bíblia como “nação santa” (1Pe 2.9-10).


    A distância entre a nossa percepção de santificação como um caminho para poucos e a afirmação bíblica de que todos os cristãos são santos leva inevitavelmente a alguns questionamentos: entendemos realmente o que é santidade? Será mesmo que santidade é sinônimo de perfeição moral? Ser santo é ser sem pecado? O oposto de santidade é imoralidade? Pecado é apenas uma questão de comportamento moral? A moralidade é o critério último da santidade?


    A experiência espiritual banalizada no ambiente religioso fez a vivência da santidade escorrer entre nossos dedos. Não sabemos mais o que é santidade. Perdidos em um amontoado de clichês religiosos, acomodamo-nos no pensamento de que santidade é algo irreal, incomum ou inatingível. Porque passamos a acreditar numa santidade possível apenas para pessoas extraordinárias, deixamos de almejar a vida santa, resignamo-nos à mediocridade espiritual e acabamos por desenvolver estilos de vida em que já não se faz muita distinção entre quem crê em Deus e quem anda longe dele.


    Todas essas inquietações, aliadas à complexidade de definições, intuições e crenças equivocadas a respeito da santidade, despertaram meu interesse em construir um repertório, uma colagem de imagens, uma coleção de experiências capazes de me inspirar a uma vida santa. Resolvi colecionar testemunhos e histórias de homens e mulheres reais cuja peregrinação espiritual deixou um rastro de santidade e iluminou trilhas para todos os que anseiam a intimidade com Deus.


    Tenho certeza de que ao percorrer estas páginas seu coração será cheio de novos discernimentos do real sentido da santidade, da santificação e da vida santa. Estou absolutamente convencido de que você não apenas passará a acreditar que é possível como também, e principalmente, desejará viver em santidade.
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    OUTRAMENTO


    


    Portanto, reconheçam este fato e guardem-no firmemente na memória: O SENHOR é Deus nos céus e na terra, e não há outro além dele.


    Deuteronômio 4.39


    


    Os conceitos mais elementares presentes em comentários bíblicos, manuais de teologia e catecismos religiosos sobre as expressões referentes a santidade são “pureza” e “separação”. O que é santo é também puro. E por isso mesmo é separado. Essas duas ideias são sempre intercambiáveis e indissociáveis: o que é separado para Deus precisa ser preservado puro. E tudo o que é puro precisa ser separado para que não seja contaminado pelo uso comum.


    Mas as palavras da Torá sugerem também outras direções e dimensões de santidade. Moisés diz ao povo de Israel: “Portanto, reconheçam este fato e guardem-no firmemente na memória: O SENHOR é Deus nos céus e na terra, e não há outro além dele” (Dt 4.39). Em outras palavras, o que ele está dizendo é: “Coloquem isto na cabeça de uma vez por todas: o nosso Deus é único, singular, não há outro!”. Mais do que isso, Moisés está dizendo que Deus é outro em relação a todas as noções de deus e deuses acumuladas até aquele instante. Lendo essa declaração de maneira espelhada, compreendemos que, justamente porque não há outro, o Deus que se revela a Israel é o grande Outro.


    A Torá sugere a santidade como experiência de “outramento”. Deus é único, não há outro, mas ele é também distinto, diferente de nós, e de tudo o que há e de tudo o que é. A experiência fundante da santidade é a tomada de consciência de que diante de Deus estamos face a face com aquele que é “Totalmente Outro”, expressão usada por Karl Barth, o maior teólogo protestante do século 20. A afirmação de que Deus é santo, puro e separado implica dizer que ele é Outro. A palavra para descrever essa distinção de Deus é singularidade. Não há nada nem ninguém que se compare a ele.


    Moisés se refere a Deus com a pergunta retórica a respeito de sua singularidade: “Quem entre os deuses é semelhante a ti, ó SENHOR, glorioso em santidade, temível em esplendor, autor de grandes maravilhas?” (Êx 15.11). Ninguém se compara a Deus, ninguém é semelhante a Deus. Ele é outro, absolutamente outro em relação a tudo e todos. Enquanto todos os deuses permanecem de um lado, Deus encontra-se do outro, sozinho, isolado, único, singular. Ele não é o maior ou o melhor entre os deuses. Ele é o único Deus. Somente ele é Deus. Todos os demais pretensos deuses são ilusão, são nada de nada. Em linguagem bíblica, são falsos deuses, são ídolos. O Deus de Israel não pode ser relacionado entre os deuses não porque é melhor, o maior, o mais poderoso entre todos, mas porque nada nem ninguém se compara a ele.


    A exemplo de Moisés, Ana, mãe do profeta Samuel, experimenta a santidade, a singularidade de Deus ao se derramar em oração e dizer: “Ninguém é santo como o SENHOR; não há outro além de ti, não há Rocha como o nosso Deus!” (1Sm 2.2). O monoteísmo revelado na tradição de Moisés e professado por Ana implica afirmar que existe somente um Deus. Ser monoteísta não significa apenas que se deve adorar um único deus, mas que na verdade se deve reconhecer que apenas um Deus é. Na tradição judaico-cristã, monoteísta não é quem escolhe um entre muitos deuses, mas quem admite a realidade de apenas um deus, isto é, o Deus que se revela a Moisés na história de Israel e cabalmente em Jesus Cristo. Esse é o sentido da singularidade do Deus de Israel: ele é único. Não há o que se compare a ele. O Deus bíblico é Outro em relação a tudo e todos.


    A singularidade do Deus que se revela na tradição de Israel implica a exclusividade na relação com ele. Sendo esse Deus único, não podemos nos entregar a qualquer outra realidade com pretensões ou aparência de divindade. O pecado maior de Israel sempre foi a idolatria: confundir deuses com Deus, confundir Deus com deuses, confiar em deuses deixando de confiar em Deus, tratar Deus nas mesmas categorias dos deuses, abandonar Deus para adorar deuses.


    Assim cantou o salmista:


     


    Não a nós, SENHOR, não a nós,


    mas ao teu nome seja toda a glória,


    por teu amor e por tua fidelidade.


    Por que as nações dizem:


    “Onde está o Deus deles?”.


    Nosso Deus está nos céus


    e faz tudo como deseja.


    Seus ídolos não passam de objetos de prata e ouro,


    formados por mãos humanas.


    Têm boca, mas não falam;


    olhos, mas não veem.


    Têm ouvidos, mas não ouvem;


    nariz, mas não respiram.


    Têm mãos, mas não apalpam;


    pés, mas não andam;


    garganta, mas não emitem som.


    Aqueles que fazem ídolos e neles confiam


    são exatamente iguais a eles.


    Ó Israel, confie no SENHOR;


    ele é seu auxílio e seu escudo!


    Salmos 115.1-9


     


    A singularidade de Deus implica também perplexidade. Diante do Deus incomparável nos quedamos perplexos. Nada do que você possa pensar ou imaginar se compara a Deus. Qualquer imagem que construa, qualquer ideia que tenha a respeito de Deus, é insuficiente para descrevê-lo, defini-lo ou explicá-lo.


    A primeira coisa que podemos saber a respeito de Deus, portanto, é que ele transcende absolutamente tudo o que sabemos. A Bíblia declara que “ninguém jamais viu a Deus” (1Jo 4.12), pois Deus “habita em luz tão resplandecente que nenhum ser humano pode se aproximar dele” (1Tm 6.16). Deus está além dos olhos, o que significa além do nosso alcance de contemplação e imaginação, ou mesmo “imagificação”.


    Deus é Outro. Nesse sentido, a santidade é uma experiência de outramento. Não há nada que se compare a Deus. Diante dele estamos em estranhamento e por isso mesmo ele não pode ser capturado nem domesticado por nós. Deus não pode ser dissecado ou explicado. Deus é da ordem do susto, do encantamento, do alumbramento. Deus é da ordem do perder o fôlego, do arrebatamento, do ficar sem palavras.


    Ao final de um sermão dominical, uma jovem senhora se aproximou de mim e disse: “Pastor, eu queria entender isso aí que o senhor está falando”. Minha resposta foi: “Pois é, não é de entender”. Santo Agostinho diria que, se nós entendemos, é porque não é Deus. Se você entendeu não é Deus, porque Deus não cabe na sua cabeça.


    A experiência de outramento perante Deus nos coloca diante de uma realidade que não é possível descrever em palavras. Paulo, o apóstolo, diz que foi “arrebatado ao terceiro céu” e que “ouviu coisas tão maravilhosas que não podem ser expressas em palavras, coisas que a nenhum homem é permitido falar” (2Co 12.2-7). O inexpressável, o indizível é aquilo a respeito do que é proibido falar, mas também aquilo a respeito do que não é possível falar. Quando Moisés perguntou o nome de Deus, ele respondeu: “EU SOU O QUE SOU”, isto é, “Eu sou inominável” (Êx 3.13-15). Muitos eruditos interpretam que inominável significa um nome impronunciável. Mas na verdade nomear é identificar, definir, delimitar, enquadrar em limites. Por causa disso, em relação a Deus, inominável significa “além de qualquer definição”. Não é que seu nome seja impronunciável. Ele não tem nome, pois o nome define. Deus é inominável.


    Perdemos o alumbramento e o encantamento diante de Deus porque o domesticamos. Confinamos Deus em nossas doutrinas e experiências estereotipadas. Fixamos sua caricatura citando meia dúzia de versículos bíblicos e o reduzimos a um ídolo previsível e manipulável. Mas Deus está além de qualquer representação de palavras e pensamentos.


    Imagino que você esteja se perguntando: “E a imagem e semelhança de Deus? Não seríamos nós uma representação de Deus?”. Somos uma representação de Deus, mas não sua expressão. A imagem de uma coisa não é a coisa. Qualquer coisa que se pense ou se imagine sobre Deus é só uma imagem do que ele realmente é. Nós, seres humanos, somos apenas a imagem de Deus. Semelhança não quer dizer igualdade. Somente na eternidade conseguiremos conhecer, apreender e saber Deus totalmente, pois somente então “o veremos como ele realmente é”, disse o apóstolo João (1Jo 3.2).


    E Jesus? Ele não revelou o Pai? O apóstolo Paulo não afirmou que Jesus é “a imagem do Deus invisível” (Cl 1.15)? Na carta aos hebreus não se diz que Jesus “expressa de forma exata o que Deus é” (Hb 1.3)? Mais uma vez, sim e não.


    A revelação de que em Jesus habita “toda a plenitude da divindade” (Cl 2.9, RA) significa que Jesus é plenamente Deus. Mas não quer dizer que Jesus nos revela a plenitude de Deus. A revelação de Deus em Jesus não nos permite dizer “Ah! agora conheço Deus perfeita e completamente! Agora conheço tudo a respeito de Deus”.


    O Novo Testamento nos informa que Jesus nos revelou o Pai (Jo 14.7-11) e o fez mediante sua vida e presença em nosso meio, e não por um discurso revelador de uma definição do tipo “Deus é isso e aquilo”. Relembremos que Deus habita em luz inacessível, como nos ensinou o apóstolo Paulo. O que acontece quando olhamos diretamente para a luz? Ficamos cegos. A luz nos cega. Deus habita nosso ponto cego. Antes de nos apercebermos da identidade de Deus, considerando a capacidade de nossa apreensão, somos levados ao esquecimento de tudo quanto Deus nos parecia ser.


    A narrativa bíblica nos informa que todas as pessoas a quem Deus se revela são invadidas por um assombro, algo próximo do pânico, que depois se transforma em temor. Essa experiência é impossível diante de uma caricatura de Deus. Quando Deus é apenas uma projeção de nossas carências e vontades, e da mente e do entendimento, o máximo que experimentamos é uma emoção boa, que logo se dissipa sem deixar marcas.


    Um deus dentro dos limites de nossa compreensão não é o Deus da Bíblia. Um deus que podemos controlar é um ídolo. Um deus que se encaixa em nossas definições fica reduzido aos parâmetros plausíveis e possíveis de nossa razoabilidade, e justamente por isso passa a ser apenas uma imagem perfeita de nós mesmos, um super-humano. Mas Deus não é o humano elevado à máxima potência. Deus é outro — Outro! Está além do intelecto, pois ultrapassa o humano. A razão humana é insuficiente para referir a Deus. Assim como o mar não cabe na concha, também o ser finito não pode ser o parâmetro de definição do Deus Eterno. Quem se acomoda a uma definição de Deus acaba se relacionando com o próprio ego, e não existe ídolo pior do que um ego que acredita ser Deus.


    A santidade é a experiência de estar diante de Deus em sua singularidade. A singularidade de Deus fala também de sua exclusividade. Ele não apenas é único porque lhe falta quem a ele se compare, mas também e principalmente porque além dele nada há e nada é. Deus não é algo diferente de tudo o que existe, como se existissem muitas coisas e Deus fosse uma dessas coisas. Ele é diferente de todas as outras, sem termos de comparação. A afirmação de que Deus é absolutamente Outro, singular, quer dizer também e principalmente, e literalmente, que Deus é a única realidade.


    O filósofo franco-judeu Emmanuel Levinás diria que “fora de Deus não há nada outro”. Em outras palavras, fora de Deus o que existe é o nada. Deus é a única realidade. Por isso na língua hebraica somente Deus pode pronunciar “Eu Sou”.


    Deus “chama à existência coisas que não existem, como se existissem” (Rm 4.17, NVI). Nós somos essas “coisas que não existem”. Temos um parentesco com o nada. A única resposta, portanto, que podemos dar a Deus quando chamados à sua presença é aquela mesma de Abraão: “Aqui estou!” (Gn 22.1,11).


    Diante de Deus não afirmamos nosso “eu”, mas nossa disponibilidade: “Aqui estou”. Ou seja, diante do Deus Absolutamente Outro não existe um “eu” que se pronuncia. Deus e somente Deus é o Eu Sou, e qualquer pessoa que se achega a ele se sustenta apenas na dependência de seu favor. Deus é o Eu que convoca. Fora dele não existe qualquer outra coisa. Então isso que chamo de “eu” não é. Não posso dizer a respeito de mim mesmo que “eu sou”, uma vez que estar em Deus, o único que é, é a condição de sustentação do meu ser-existência. Sou apenas enquanto estou nele. Como bem disse o apóstolo Paulo em seu debate com os filósofos gregos de seu tempo, somente em Deus “vivemos, nos movemos e existimos” (At 17.28).


    Diante de Deus estamos completamente disponíveis. Ao atender a seu chamado, saindo do nada para o ser, nós nos submetemos em total rendição. Nossa atitude diante de Deus deve ser sempre aquela de Maria após receber o recado do anjo: “Sou serva do Senhor. Que aconteça comigo tudo que foi dito a meu respeito” (Lc 1.38).


    A experiência da santidade muda nosso vocabulário porque muda não apenas a nossa percepção de quem Deus é, mas a percepção que temos de nós mesmos. Quando conheço o Outro, já não digo: “Quero isso, quero aquilo”, “Por que isso, por que aquilo”. O coração santo diz: “Aqui estou”.


    Quando nos apresentamos diante do Deus Santo, Santo, Santo não somos protagonistas da conversa, mas apenas nos prostramos e dizemos: “Aqui estou”, e o fazemos na perspectiva de que poderemos ser surpreendidos, pois o Senhor é Outro. Por ser completamente diferente de tudo o que podemos imaginar e compreender, as palavras e os caminhos do Senhor habitam o mundo do inusitado. Assim disse o apóstolo Paulo:


     


    Como são grandes as riquezas, a sabedoria e o conhecimento de Deus! É impossível entendermos suas decisões e seus caminhos! Pois quem conhece os pensamentos do Senhor? Quem sabe o suficiente para aconselhá-lo?


    Romanos 11.33-34


     


    O jogo religioso sugere um Deus condicionado a nossos anseios e desejos. Vende um Deus que faz nossas vontades, atende a nossos desejos e satisfaz nossos caprichos. Em vez de submeter Deus às nossas vontades deveríamos nos ajoelhar e dizer: “Seja feita a tua vontade, não a minha”.


    Quando Jesus apareceu dizendo coisas como “O Pai e eu somos um” (Jo 10.30) e “Quem me vê, vê o Pai” (Jo 14.9), começaram as conspirações para que ele fosse calado, eliminado, assassinado. Hoje discutimos se Jesus era igual a Deus, ou era Deus. Naquela época o debate era diferente. As pessoas discutiam se Deus poderia ser igual a Jesus. E concluíram que não. Jesus era bem diferente daquilo que imaginavam a respeito de Deus. E para calar sua voz, eliminar sua influência, apagar sua luz, eles o rejeitaram, o condenaram por blasfêmia e o assassinaram. Ainda hoje fazemos assim. Porque Deus não se encaixa em nossas representações mentais, em nossos afetos subjetivos, em nossas lógicas morais e confissões doutrinárias, nós o matamos.


    A santidade exige submissão à revelação surpreendente que Deus faz de si mesmo. Pedro, apóstolo, é um guia indispensável para nos conduzir nos caminhos da experiência de outramento diante de Deus. Depois de uma noite de trabalho sem resultados, Jesus lhe diz que jogue a rede novamente ao mar. Recolhem tantos peixes que a rede chega a se romper. Diante daquela pesca maravilhosa, Pedro, ainda no barco, se atira aos pés de Jesus e grita: “Por favor, Senhor, afaste-se de mim, porque sou homem pecador” (Lc 5.11). Sua reação diante desse Outro que se manifesta é a mesma do profeta Isaías, que ao contemplar a santidade de Deus no templo cheio de glória exclama: “Estou perdido!” (Is 6.5).


    Imagine Pedro naquele barco, com Jesus sentado ao seu lado ensinando a multidão que se aglomera e se acotovela na disputa por lugar. As palavras de Jesus invadem a consciência de Pedro, e alguma coisa vai se construindo dentro dele, dentro de sua alma e de seu entendimento. O coração de Pedro se constrange, suas ideias entram em movimento frenético. À medida que as palavras de Jesus seguem iluminando sua consciência, é como se o próprio Jesus entrasse em sua interioridade. A presença de Jesus ganha densidade, a santidade do Deus encarnado vai tornando o ar cada vez mais pesado, e enquanto Pedro é cativado por Jesus sua respiração fica cada vez mais ofegante. Até que a presença de Jesus se torna absolutamente irresistível e Pedro cai a seus pés, ajoelhado, gritando: “Afaste-se de mim”. Isso é outramento.


    O mundo de Pedro entra em colapso. É como se ele dissesse: “Você que é Outro aqui no meu barco virou minha vida de ponta-cabeça”. E é como se Jesus respondesse: “De fato, Pedro, eu sou Outro. De outra dimensão. Sou completamente diferente do que você imaginava, do que você pensava ou esperava. Eu sou Outro, sim, mas estou aqui no seu barco, no seu mundo, com você. Estou aqui entre suas redes, tratando da sua fome, do seu trabalho frustrado, animando você depois de uma noite inteira de esforço inútil. Eu sou Outro, mas vim ao seu encontro. Existe uma distância abissal entre nós dois, mas eu dei um passo na sua direção e estou acessível a você. Eu rompi a barreira de separação entre nós. Eu me fiz carne e estou aqui com você. E vou me misturar com você. Vou chorar o que você chora, vou viver o que você vive, vou me entranhar em você. Vou viver em você”.
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